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Muito obrigado.

DISCURSO NA ÍNTEGRA ENCAMINHADO PELO SR. SENADOR ESPERIDIÃO AMIN.
(Inserido nos termos do art. 203 do Regimento Interno.)

O SR. PRESIDENTE (Chico Rodrigues. Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - RR) - Eu ouvia com 
muita atenção o pronunciamento de V. Exa., que sempre é uma aula para todos nós, nobre Senador Esperidião Amin, 
e ouvia, inclusive, quando V. Exa. se referia aos Vereadores de São José, em Santa Catarina, o Cryslan de Moraes e o 
Vereador Adair Tessari, que reivindicam essa passagem desse prédio público, para que possa se desenvolver o ensino 
técnico profissionalizante, que é fundamental para o nosso país. Nós vemos aí dezenas e dezenas de escolas já instaladas no 
Brasil inteiro, principalmente no seu interior, e em Santa Catarina, em especial, que tem um nível de educação fantástico, 
acima da curva, comparando com o nosso país como um todo.
Então, eu diria que é um momento muito importante de ouvir o lamento, o clamor e, acima de tudo, as demandas, aqui 
apresentadas a V. Exa. pelos dois Vereadores - vou referir novamente os nomes, o Cryslan de Moraes e o Adair Tessari 
- e isso mostra exatamente a preocupação de vocês como Vereadores. Eu, que tive a oportunidade de começar a minha 
vida política como Vereador, sei exatamente que é na base que nós sentimos a necessidade das nossas populações.
Então, fica esse registro aqui, que deverá ser divulgado, inclusive, nos veículos de comunicação desta Casa e servirá como 
registro para os dois Srs. Vereadores.
Também não poderia esquecer aqui a sugestão da marcha da anistia, que foi divulgada já por alguns oradores que nos 
antecederam, inclusive pelo meu querido Senador Esperidião Amin, que se refere, na verdade, a este momento em 
que vive a sociedade brasileira, em que nós precisamos mais de harmonia. E essa marcha é apenas um encontro para 
conciliação nacional. Não sou advogado, não sou jurista, é claro que não posso falar com muita propriedade sobre o direito, 
mas entendemos que esse momento tem comovido a sociedade brasileira como um todo, principalmente naqueles casos 
extremos, que têm sido questionados aqui pela sociedade e também pelo Parlamento.
Gostaria também de deixar esse registro de que é importante que nós protejamos a indústria têxtil brasileira. Sabemos, 
na verdade, que uma crise internacional pode causar um abalo enorme para a nossa economia, especialmente para essa 
indústria, que se estabelece com tanta competência. Mas, mesmo que os produtos chineses venham a invadir o Brasil, 
jamais a qualidade chegará aos produtos produzidos aqui no Brasil, especialmente nas fábricas instaladas em Santa 
Catarina.

Então, parabéns, mais uma vez, ao nobre Senador Esperidião Amin, pela sua competência, pela sua coragem e, acima de 
tudo, pela atualidade dos seus pronunciamentos, mostrando exatamente que este é o momento em que nós precisamos 
aproximar o Parlamento da sociedade brasileira.
Gostaria de sugerir ao nobre Senador Marcio Bittar, meu companheiro e amigo, colega de Parlamento, para assumir a 
Presidência enquanto eu dirijo as minhas palavras no horário do Pequeno Expediente. (Pausa.)

(O Sr. Chico Rodrigues, Suplente de Secretário, deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Marcio Bittar.)

O SR. PRESIDENTE (Marcio Bittar. Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AC) - Com a palavra o querido Senador 
Chico Rodrigues, representando o Estado de Roraima e o Brasil.

O SR. CHICO RODRIGUES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - RR. Para discursar.) - Caro 
Presidente, colegas Senadores e Senadoras, eu gostaria de, nesta tarde, falar sobre a viagem que fizemos - um grupo de 
Parlamentares -, autorizados pelo nosso querido Presidente do Senado, Davi Alcolumbre. Os Senadores Esperidião Amin, 
Astronauta Marcos Pontes, Jorge Seif, Sergio Moro e eu também fizemos parte dessa delegação para tratar de um tema 
que é extremamente importante para a sociedade, para a sociedade global, não apenas a sociedade brasileira.
Entre os dias 28 de abril e 2 de maio, estivemos, como membros da Subcomissão Permanente de Defesa Cibernética 
e da Frente Parlamentar de Apoio à Cibersegurança e à Defesa Cibernética, participando da Conferência RSA, em São 
Francisco, nos Estados Unidos da América.
Essa conferência é um dos eventos mais prestigiados do mundo no campo da segurança de informação e, este ano, teve 
como tema a importância da colaboração e da diversidade na segurança cibernética, reunindo profissionais de diferentes 
origens e perspectivas para enfrentar os desafios deste importante setor.
Como representantes do Senado Federal, participamos ativamente, com uma agenda que incluiu várias visitas técnicas 
a empresas líderes no setor, com o intuito de nos atualizarmos nas melhores práticas do setor de cibersegurança e 
de trazermos percepções valiosas para a elaboração de legislação com o intuito de proteger nossos cidadãos e nossas 
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infraestruturas críticas, ao mesmo em tempo que permita o impulsionamento e o desenvolvimento do setor de segurança 
cibernética do Brasil.
Os principais tópicos abordados foram a inteligência artificial e o aprendizado da máquina; arquitetura Zero Trust, que 
inclui métodos e modelos de segurança que assumem que nenhuma entidade é confiável; segurança de infraestruturas 
críticas; e melhores práticas para a conformidade regulatória.

Mereceu atenção especial a evolução da inteligência artificial, que está transformando radicalmente a economia mundial 
e as questões geopolíticas. A inteligência artificial é uma força transformadora, com o potencial de revolucionar diversos 
setores da economia e da sociedade, mas seu rápido avanço apresenta desafios significativos que exigem nossa atenção. 
Se, por um lado, a inteligência artificial pode ser utilizada para detectar e responder a ameaças cibernéticas, por outro, pode 
potencializar as possibilidades de ataques cibernéticos, ser utilizada para fins maliciosos, como a criação de deepfakes, 
ataques cibernéticos sofisticados e automação de crimes. Por isso, é fundamental que desenvolvamos uma estratégia 
nacional de inteligência artificial que promova a inovação, mas que também mitigue os riscos que estão todos os dias 
no cotidiano de todos nós.
Lado a lado à participação na conferência, tivemos a oportunidade de fazer visitas técnicas à empresas de ponta, como a 
Netskope, especializada em cibersegurança em nuvens; a Schneider Electric, empresa francesa especializada em gestão 
de energia e automação digital; a Amazon Web Services, que é a plataforma de computação em nuvens mais abrangente e 
amplamente utilizada no mundo; a Cloudflare, empresa americana especializada em segurança cibernética; a Check Point 
Software, uma das mais antigas empresa da área de cibersegurança, fundada em 1993 em Israel, conhecida como pioneira e 
líder no setor; a Trellix, que oferece uma plataforma de segurança cibernética abrangente, com foco em detecção e resposta 
estendida, foi criada a partir da conhecida empresa de antivírus McAfee; e a Trend Micro, empresa com mais de 35 anos 
no setor, fundada em 1988 em Los Angeles, mas que hoje em sede em Taiwan e oferece ampla gama de soluções e serviços 
de segurança digital. Essas visitas proporcionarão uma oportunidade única de conhecer de perto as tecnologias e soluções 
mais avançadas em segurança cibernética, bem como trocar experiências com especialistas e executivos dessas empresas.
Sr. Presidente, caros colegas, Senadores e Senadoras, as ameaças cibernéticas estão em constante evolução, com ataques 
cada vez mais sofisticados e frequentes. O Brasil tem se destacado negativamente em rankings globais de ataques 
cibernéticos, sendo apontado como o segundo país com o maior número de tentativas de ataques da América Latina, em 
2022. A defesa cibernética torna-se, assim, uma questão de segurança nacional. Vou repetir, para que todos ouçam e se 
atentem, pois este é um segmento muito sensível na vida atual dos povos, e, obviamente, a nossa preocupação é dirigida 
à sociedade brasileira. Portanto, é por isso que se fala - e repito -: a defesa cibernética torna-se assim uma questão de 
segurança nacional.
A proteção de infraestruturas críticas, como redes de energia, sistemas de transportes e instituições financeiras, é uma 
prioridade máxima. O recente caso de fraude do INSS, por exemplo, em que houve uma falta de bloqueio de rede serve 
como um alerta contundente sobre a vulnerabilidade de nossos sistemas e a necessidade urgente de fortalecer a segurança 
cibernética do setor público. Fraudes como essa não apenas causam prejuízos financeiros significativos, mas também 
minam a confiança dos cidadãos nas instituições.

Por essas questões que é tão importante a participação deste Senado Federal no acompanhamento desse tema. Temos papel 
fundamental na promoção da segurança cibernética, não só aprovando leis que estabeleçam um marco legal robusto para a 
segurança cibernética, a proteção de dados e o combate a crimes cibernéticos, como também fiscalizando a implementação 
de políticas públicas responsáveis pelo setor e promovendo debates públicos periódicos.
Presidida pelo nobre colega e amigo Senador Esperidião Amin, a Subcomissão Permanente da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional é o fórum adequado para avaliar a política de defesa cibernética e analisar e debater as 
estruturas da administração pública voltadas para a área. A Frente Parlamentar de Apoio à Cibersegurança e à Defesa 
Cibernética reforça o crescente reconhecimento da importância do tema no âmbito do Senado Federal e do Poder 
Legislativo.
Portanto, meu caro Presidente, eu gostaria de deixar esse registro dessa nossa viagem, da nossa participação nesse 
importante encontro internacional, mostrando que esta conferência tem, na verdade, o condão de alertar, orientar e propor 
com sugestões robustas a necessidade de que os países se organizem...

(Soa a campainha.)

O SR. CHICO RODRIGUES (Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - RR) - ... no sentido de que a 
sua segurança seja realmente trabalhada de uma forma extremamente técnica e permanente por todos os órgãos da 
administração pública nacional. Então, eu diria que nós, os cinco Parlamentares que lá estivemos presentes, temos 

9/24



Sessão de: 06/05/2025 Notas Taquigráficas SENADO FEDERAL

informações suficientes para iniciar esse grande trabalho e esse grande debate sobre esse tema tão importante na vida 
brasileira, que é a cibersegurança.
Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marcio Bittar. Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AC) - Eu convido o nobre colega Chico 
Rodrigues para reassumir a Presidência, já que nessa hora serei eu a usar a tribuna do Senado.
Muito obrigado, Presidente.

(O Sr. Marcio Bittar deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Chico Rodrigues, suplente de Secretário.)

O SR. PRESIDENTE (Chico Rodrigues. Bloco Parlamentar da Resistência Democrática/PSB - RR) - Convido o nobre 
Senador Marcio Bittar para fazer uso da palavra
V. Exa. dispõe de dez minutos.

O SR. MARCIO BITTAR (Bloco Parlamentar Democracia/UNIÃO - AC. Para discursar.) - Presidente, primeiro cabe 
a mim, com muita dor, em nome da minha família, comunicar que na última semana eu me ausentei do Senado Federal 
para acompanhar os últimos dias do meu irmão, Mauro Bittar.

Dia 26 de abril, dia do aniversário de 68 anos de vida, no Hospital Madre Teresa, em Belo Horizonte, meu irmão vivia 
as suas últimas horas, os seus últimos minutos.
Eu tive a oportunidade de estar com o Mauro, nos últimos meses, o máximo que eu pude. Ele lutava contra um câncer, 
mas, infelizmente, após sete anos, esse câncer venceu, e o meu irmão entrou em coma induzido no sábado, à tarde, e, no 
dia 29, o último órgão que ainda funcionava, o coração, parou de bater. Perdi, amigo Plínio, o maior aliado que a vida me 
deu, o irmão - não éramos gêmeos, mas é como se fôssemos - que me acompanhou, que esteve ao meu lado a vida inteira, 
que nunca me invadiu, nunca me cobrou nada, mas sempre esteve ao meu lado.
Nós tínhamos perdido o nosso pai há 37 anos, mas eu o carrego dentro de mim para onde eu vou e agora eu vou carregar 
o meu pai e o meu irmão no meu coração e na minha alma. Tive a oportunidade de me despedir dele no quarto do hospital 
dizendo no seu ouvido o quanto eu o amava. Agradeci-lhe por tudo o que fomos um pelo outro, um para o outro na vida 
e que eu estaria sempre perto dos filhos que ele deixou. Peço a Deus e espero muito que ele e o meu pai já tenham se 
encontrado.
Sr. Presidente, quando a gente perde alguém que ama muito, que é muito importante na vida, a gente percebe como tudo é 
passageiro. Se você não dá importância e não convive com quem você ama, provavelmente você se arrependerá no futuro, 
porque as horas em que as pessoas estão com você, independentemente da sua situação, são poucas essas pessoas, e são 
elas que merecem mais a nossa atenção.
Dito isso, Sr. Presidente, voltamos à ativa. A vida continua, e os nossos afazeres e as nossas obrigações continuam. Aqui 
voltando, Sr. Presidente, não poderia deixar de, primeiro, agradecer à Rede Record nacional. Eu realizei, querido Plínio, 
um sonho perseguido há muito tempo, que é uma rede de televisão nacional mostrar um pouco da vida dificílima do povo 
da Amazônia, particularmente aqueles que moram na área rural: ribeirinhos, indígenas, colonos. E a TV Record foi ao Rio 
Jurupari, no Município de Feijó, administrado pelo Prefeito Railson, fazer uma belíssima matéria, mostrando um pouco 
daquilo que a gente vive na Amazônia brasileira. E aí o que impede aquelas pessoas progredirem? Que movimento impede 
que elas tenham estrada, que elas tenham ponte, que elas possam utilizar os recursos naturais que existem na Amazônia? 
E hoje aqui eu trago um pouco daquilo de que tenho convicção de que são os nossos inimigos.
Um dia desses, o Instituto Monte Castelo afirmou que o megaempresário George Soros, um representante dos globalistas, 
financiou 283 organizações, por meio da Fundação Open Society, no Brasil, entre 2016 e 2023, ONGs e organizações 
sociais, entre elas, Associação de Direitos Humanos, R$34 milhões; Instituto Clima e Sociedade - V. Exa. deve se lembrar 
de que esse aqui foi um dos que nós investigamos na CPI das ONGs -, R$23 milhões; e por aí vai, Instituto Sou da 
Paz, que luta em defesa do desarmamento da população; Instituto Socioambiental... Lembra-se do ISA, Senador Plínio 
Valério? Então, esse é valor não declarado. Imazon (Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia), valor também 
não divulgado; Ipam (Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia), também valor não divulgado; universidades, meios 
de comunicação, como a empresa Folha da Manhã, do complexo Folha de S.Paulo e Associação Brasileira de Jornalismo 
Investigativo.

Quais as pautas defendidas por essas entidades, por essas ONGs? Entre elas, desarmamento civil, militância identitária, 
incentivo a pautas de gênero, o racialismo e divisão social por identidades, ativismo ambiental radical, afrouxamento de 
penalidades contra bandidos, militância acadêmica contra o agronegócio e o setor produtivo e financiamento de mídia 
ideológica.
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